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' ” ?qndmdsntsdo -Coln cstampilhs: ano mto reis. Som estam-

'm:,smo reis. Numero do dia, 50 ich; atrasado, 60 rsls. Atrics s paises ds Uniao

postal mais¡ impehsacia da sstsmpllhs. A' cchmçs feita pelo correio, acresce s lm-

portancia com ella dlspsndids. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 do csds

Itu. Nlo sc restitucm os originou.

A vamo

Osiissidentes no Brazil

ccnpa~se o Pat'z, auctori-

A. cada folbafiuminense, nos

seus n.“ de 29 de dezembro

ultimo e do 1.” de janeiro cor-

rante, agora trazidos pela ulti-

ma mala do Brazil, da acção

nobilissima da dissidsncia pro-

gressista no cabos da politica

portuguesa;

_ p Cómo se trata d'uma me-

recida consagração, _ e d'uma

telha da importancia do Paiz,

transcrevemos, com a devida

venta, o maginiñco escripto,

que é subordinado á epígra-

Não são da responsabilidade do

historico e absolutamente i'nedt'to, a. despeito do que era lícito eg-

pois ainda em Portugal jamais viu dress ,.o ssa_

s luz ds publicidade e'que é o cps- per“ a p me

tecer) que os progressistas dissi-

dentes enviaram aos chefes dos

partidos regenerador e progressis-

ta, depois que o chefe progressis-

ta, sr. José Luciano de Castro, en-

viou aos outros partidos componen-

tes do (blóOOs o theor das chama-

das «resoluções de Anadia,› ou se-

ja a summula das resoluções toma-

das pelos marechaes do seu parti-

do na reunião ha uns dois mszes

realisada ns sua casa de Anadia,

onde estava passando o verão e

presidindo ás suas Vindimas».

   

  

   

              

    

   
   

  

   

   

  

   

  

  

 

  

 

   

  

       

    

   

   

  
   

   

  

  

 

O sr. conselheiro João Fran-

co, que aqui chegou na noite

de 17 ,de janeiro de 1904, re-

tirou na tarde de 19 para Coim«

bra, e veio acompanhado dos

actuae ministros dos estran-

geiros e fazenda, srs. conse-

lheiros Luciano Monteiro e

Martins de Carvalho; dos ex-

ministros d'aquella primeira

pasta e da justiça, srs. conse-

lheiros Luiz de Magalhães e

José Novaes, ambos antigos

governadores civis d'este dis-

tricto; e ainda dos srs. Mello e

Sousa, dr. Mario Pinheiro Cha-

gas e conselheiro Agostinho

de Campos.

 

O Paiz publica em seguida

o texto do documento alludido,

o qual ainda até hoje não foi

realmente publicado em ne-

nhum jornal portugues, mercê

da lei em que se vive actual-

  

    

   

    

   

   

   

  

  

  

  

PI” de: mente.
_ _ .

..sÀ ' ica portugueza-
O Br. Joao Franco for bisarra-

Um im I 'nte documento po- mente recebido pelos seus cor-

Retalhos de historia

Faz hoje 23 annos que entrou

em Aveiro, por um dia fes-

tivo, de sol como este, o brioso

corpo de cavallaria n.° 10, en-

tão , organisado em Vendascno-

vas e com que esta cidade ba-

via sido dotada, a instancias

de todos nós, mas muito espe-

cialmente da camara munici-

pal, então presidida pelo nos-

so inolvidavel chefe, o conse-

lheiro Manuel Firmino, pelo

decreto que reorganisou o exer-

cito e creou seis corpos de in

fanteria e dois de cavallaria.

de 31 de outubro de 1884,

quando chefe do governo o

grande estadista Fontes Pe-

reira de Mello.

Veio n'esta data por ser

tambem a do anniversario na-

talicio d'aquelle benemerito

aveirense, e chegou na sua ma-

xima força, commandada pelo

coronel José Virgoliuo, que já

falleceu tambem.

O brioso corpo, que depois

passou a ter o numero sete por

outra organisaçâo do exercito,

foi d'aqui mais tarde, como

uma leva de condemnadoe ou

proscriptos, para Almeida, on-

de está n'uma minguada par-

eella. . . afim de impedir a iu-

vasão dos barbaros castelha-

nos, que, sem essa guarda a

robustecer a fronteira, decerto

se daria. . .

O seu 3.° esquadrão per-

manece, entretanto, em Aveiro,

como resto de maior quantia e

infelizmente com um diminuto

n.° de praças e de cavallos, que

não chegam para as necessi-

dades do serviço da cidade e

do seu districto.

religionaries d'aqui, affiuiram

tambem muitos cavalheiros de

importancia nos diñ'erentes con-

celhos proximos, que vieram

para cumprimental-o.

A' sua partida de Aveiro,

de onde disse levar uma grata

impressão. alguem lembrou de

novo a sua ex.l a reparação de-

vida a cidade pelo aggravo da

extorçâo do corpo de cavalla-

ria.

litico--O tblócm opposionista,

as eresoluçõe's de Anadia» e o

parecer dos..progressistas dissi-

dantes.

;Como por este correio decerto

internas“ Putz o seu correspon-

dem. deiLislios, 'retirar-sms do

:Nous-ostprcgressistss dissiden.

tas, cn'o chefe 6 o conselheiro José

d'Alpoim. .Os de Lisboa e

o Divisão-tarde¡ do .Ponto, publi-

caramhontsm (7' ds desembro),

common fragmentado, o.

«memorandums enviado os - esse

grupo politico aos chatear s par-

tidos regenerador o progressista

justif'mando a sua retirada do cbló

cor por entenderem que as cmo-

çõess que e's respectiVos chefes de

esses partidos apresentarão ás as-

sbmbleiss geraes que estão convo-

cadas para hoje em Lisboa, ficam

muito aquem dos compromissos pe-

lo «blocos tomados perante o co-

meço da dictadora e antes da pu-

bliosçlo das declarações do rei D.

Carlos no Tcmps. Esta resolução

dos dissidentes tem causado gran.

de e sympathica impressão no es-

pirito publico, como sendo dos par-

tidos componentes do (blocos, o

unico ooherente com ss suas sair-

nações e os seus compromissos e

aquello que devidamente sabe res-

onder as injurias com que se co-

brirsm os partidos que disfrnctaram

o poder até ao advento do sr. João

Franco.

0:¡ os jornaes que hontem sum

mariavam o cmemorandums refe-

rido ou d'elle a ressntaram alguns

trechos escolhi os, isto é, os me-

nos explicitos e importantes, não

se strevsm a estampsl-o integral-

mente, devido ás circumstaucias

em que actualmente se encontra a

imprensa portuguesa, pois os jor-

nass estão ameaçados de immedia-

ta suspensão pelas auctoridades ad-

ministrativas se publicaram artigos,

domroeotos ou simples noticias que

dessgrsdem ao ovsrno e se refi-

rsm a 'certos actos, como, por

exemplo, á (liquidação dos adean-

tamentos i' Cass-rssls, ao augmen-

to ds'lists civil _por um decreto di-

ctatorisls, ato.

Nós promettemos ao Pais en-

viar-lhe pelo primeiro paquete o

texto integral d'esse (memoran-

dn'mr de 'que amanhã, e só ama-

nhl', possuiremoa uma sprovm im-

pressa _oque nos l é centrada por

person¡ m de alta consideração

no p'ar o grossista dissidente.

Por causa o' s rto. e severa vigi-

lsncisqnohs so' rs _ss typogrsphiss,

ssss documento nto 'pondo _ser im-

prssso "em pretos, mas so compos-

'tbj tirjn'do-s'e d'elte varias prot'ras

É mlMÀssi'ni os leitores do _País

Merlo a' saber mais “de 'politica

«machado que a maior parts

' os ortogn's'ses que vivem sob o

jugo _ ' 'regimes que mereceu a

'tantoíiilos nossos compatriotas ahi

residentes s“ssnd A o da famosa

mensagem ;T alma», como

por vá ranma.
Ent_l°ot¡n_“t_'c,l emqoanto não eo-

Ól'at'nes 'disc' hmm',

mudar-lhel-hemos outro, tambem

 

Ninguem viu, porem, até

agora, que, em quasi dois an-

nos de governo, o sr. João

Franco tornasse a abrir ã ba»

gagem das suas recordações.

EM,

 

agglomeração de originaes

A deu causa ao retardamen-

to da publicação de varias

gravuras, que agora teem de

aguardar opportunidade.

A que hoje publicamos de-

via ter sido dada em setembro,

logo depois da visita official

dos torpedeiros da marinha de

guerra portuguesa, que então

vieram ás nossas aguas.

Faz amanhã quatro mezes,

pois foi a 19 d'aquelle mez que

Aveiro recebeu a grata visita.

A nossa gravura represen.

ta a entrada de um d'squelles

barcos no canal da barra.

E' um magnifico instanta-

neo do sr. Adriano de Vilhe-

na Pereira da Cruz, applicado

alumno do 7.° anno do curso

dos lyceus no lyceu do Porto,

e amador photographico de

merecimento.

Outros temos aqui, da mes-

ma origem, e cada qual mais

impecavel. Na impossibilida-

de, porem, de os darmos to-

dos juntos, irão a pouco epou-

co, cada um na data propria.

 

Faz hoje tambem quatro

annos que veio a Aveiro o

actual presidente do conselho,

então em peregrinação ou pro-

paganda politica por differen-

tes terras do palz, alludindo

n'este dia, como na conferencia

da noite anterior no nosso

theatro, no almoço que lhe foi

offerecido na sala nobre do ex-

tincto Gymnasio-aveirense, á

expoliação de que Aveiro havia

sido victima com a sahida d'a-

quelle brilhante corpo do exer-

cito.

A allusão deu á cidade a

esperança de que, quando um

dia o sr. João Franco fosse po-

der, o regimento voltaria, mas

a reposição não se fez ainda,

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS

_W-

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

Cartões de visita

 

Cunha Pereira de Vilhena, D. Elsa

Mendes Correa, Porto; e os srs. Di-

nir. Gomes, llhavo; e Germano Pe-

drosa de Figueiredo, Porto.

de Fontes Alla,

Lemos, Porto; D. Bernardo da Cos.

ts tlortagua, Estarreja; e os srs. Jo-

sé Noronha dlAbrcu e Lima, Caldas

da Rainha; dr. José Maria da Fon-

seca Regalla. Campo-Maior; Alberto

Ruslla e dr. Luciano Monteiro, Lis-

boa.

de Clamouse Broune van-Zeller,

Porto; D. Maria das Dores Rebocho

de Souza Monteiro, D. Perpetua do

.Carmo Serrão, D. Caridade Marques

A' sede do districto, onde l liespanha de Resende, Estarreja; e

o sr. D. Francisco de Almada de

Saldanha e Quadros (Tavarede).

passar alguns dias, a sr.“ D. Aldina

Monrão Gsmellas, presada [ilha do

e estimavcl professor, sr. 00min

  

!nupnçõll=tlorrcspondcnciss particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reispor Il-

nhs singela. Rspettgoes, eo reis. Imposto do selo, 10 reis. Anorrcios psmusntss contisle

espacial. Os srs. assinantes gosem o previlegio ds abatimento nos anuncios o bem'sss'nl

nos impressos feitos na casta-Acosta -se s recepção c anunciam-sc as publicaçtcs de que o
jornal a doutrina e opiniões , .

redacção seja snvrado um exemplar.
a

   

  

   

  

  

  

 

  

  

   

   

   

  

  

 

   

   

  

  

   

    

   

   

   

           

   

   

    

  

cipal, vejo que é do que menos

se trata, tal a indiferença aqUe

tudo chegou em razão da atti~

tude dos partidos, que muitos

julgam de todo esfacelados,

e o estão de facto, em conseo

quencia da desharmonia e

desunião, que n'elles lavra!

E emquanto a uma solução

definitiva com relação ás pro-

ximas eleições, ainda não ha

nada resolvido de diñnitivo,

pois os chefes não sabem o

que bão de fazer em virtude

da relutancia que encontram

nos seus pseudo partidarios.

Manifesto-se uma anarchia im-

possivel de sustentar-ee, prin-

cipalmente no progressismo.

g A noticia. mais sensa-

cional no mundo litterario, e

talvez politico, é a aprehensão,

pela policia, d'um livro ulti-

mamente publicado por um fi-

dalgo, sob o titulo suggestivo,

O Marquez da Bacalbôa!

x Tenho a notificar-lhes

que é agora excellente o ser-

viço do comboyo rapido'da li-

nha do norte, e que os seus

empregados superiores são de

J( Está aqui e nosso ami-'

go, sr. Antonio Nogueira Si-

mões e Silva, digno escrivão

de fazenda n'esse concelho.

g Com a ausencia da cór-

te e com a estada aqui do dt:-

que de Abruzzos, não ha nc-.

vidades palpitantes, parecen-

do que tudo corre bem.

   

       

    

    

  

    

  

  

  

   

       

   

 

  

      

  

   

 

  

   

  

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, o sr. dr. Vaz Ferreira.

A'manhã, as sr." D. Emilia da

Além, as sr.” D. Maria Amalia

D. Maria Carneiro
_

Ultimas notas

Hoje, como hontem, mui-

tos e variados boatos de crise;

Bons desejos, e nada mais,

podem crêr. a _

XTeve hoje reunião mui-

to demorada, apreciando varios

pareceres, a commissão central

de pescarias. Pres¡ liu o sr. vi-

ce-almirante Chagas Roquette,

assistindo os srs. capitães do

mar e guerra Tasso do Figuei-

redo e Almeida d'Eçs,capitãc-

tenente Alfredo Howel, . dr.

Baltbazar Osorio, 'Paineira do

Sampaio e Moreira d'Almeida.

Nào tratou ainda da ques-

tão da ria de Aveiro, mas cou-

ta fazei-o em breve e a bem '

dos nossos pescadores.

Depois. as sr.“ l). Maria Eulalia

o ascnassos:

Regressou de Soure. onde to¡

habil desenhador d'obras publicas

gos dos Santos Gamellas.

o nsranas:

Vimos n'estcs dias em Aveiro

 

os srs. Bernardo Maria da Silva, uma delicadeza extrema, e en- F_ de M,

professor na Murtosa; dr. Henrique tre ellos ha a especialisar o

de Souza medico civil; conde da Br_ Lima Freire d¡ m, revínor

Borralhajchefe do partldo franquis- cu- b -d à g l conferenCÍas

_ - ja ur am a e e zelo pelo .. .

ta em Aguada, dr. Joao Sucens, . .. l d - pcinlcas

administrador d'aquelle concelho; 53"¡909 33001'0'01'95 0 J““to

 

elogio que aqui lhe tributo

com muito reconhecimento...,

J( Já vi em S. Carlos, ri-r

co templo do rendez-vous da

alta sociedade elegante, a no-

va opera Daunzation de Faust,

que é uma maravilha e está

penta em scene com um luxo

asiatico. Os cantores, de pri-

meira ordem, subi-emitindo o

baritono Giraldoni, que faz o

importante papel de Mephisto-

Wes. Todos dizem que é a mr-

lhor opera que tem ido em S.

Carlos, onde já houve um tias-

co, com a apresentação d'uma

fraca cantora no papel de Tra-

uiata, que cnhiu redondamen-

te.

João Affonso Fernandes, preprieta-

rio na Quintã; José Rodrigues Par-

dinha, proprietario em Sarrazolla;

Manuel Gonçalves Nunes, membro

da commissão municipal; conse-

lheiro Alexandre .lose da Fonseca

.Vas realisspse, no ¡Centro-pro-

“ gremista-dissidente», em Lis-

boa, uma serie de notaveis confe-

renciss, que versarâo alguns pro-

blemas da politica portuguesa e se

¡ocuparão de varios pontos que tan-

to preoooupam a attenção publica.

A primeira deve scr feita âma-

nhã pelo nosso prosado amigo, dou-

to lente da Univerwdade, distincto

¡or-isconsulto e brilhante parlamen-

tar, sr. dr. Joaquim Pedro Mar-

uns.

O sr. conselheiro José d'Alpoim

›está tratando da elaboração do pro-

gramma a que dewm obedecer as

«eguintes, tenoionaudo propôr ti

commissào executiva do partido

-pie outros trabalhos de resistencia

e propaganda eleitoral se realisem

no Porto e n'outrss cidades, não só

no norte, mas tambem no Alemte-

io e ainda no Algarve, onde a dis-

idencia tem elementos politicos va-

liosissimos, pela sua dedicação c

.ela sua iniioencia.

Não serão só, nem principal-

mente, antigos deputados os confe-

rentes e os oradores nos comícios

populares e reuniões publicas que

a dissidencia promove. Ha no ¡Cen-

tro progressista dissidente» de Lis-

boa, entre os seus socios, um nota-

vel nucleo de intellectuaes, profes-

sores, jurisconsultos, medicos e ou-

tros muitos elementos de valor, com

os quaes o sr. conselheiro Alpoim

conta, pois lhes conhece a dedica-

ção e o merito, e que, por certo,

com a sua palavra auctoriaada e

fluente, hão de dar grande realce

aos trabalhos activissímos de pro.

pagando em que a dissideucia vao

entrar.

Sabemos mais que, de confor-

midade com o programms dissiden-

te, se trabalha na elaboração de

novos projectos de lei, que serio

submettidos ás côrtes e publicados,

sobre varias interessantes questões

da nossa administração publica, e

especialmente sobre o que interessa

a instrncção publica, as coloniais,

ao fomento economico do paiz, ao

problema financeiro e a reorganisa-

ção dos serviços do exercito e da

marinha de guerra. Alguns d'esses

projectos estao bastante adeantados,

e foram condados a cavalheiros da

maior com ctencia nas respectivas

cepecialida ea.

Tambem se estudam attenta-

mente as bases do projecto da no-

va constituição, que serão submet-

tidas a uma assemblêa de dissiden-

tes antes de apresentadas ao par-

lamento.

O desempenho por parte

da orchcstrs na Daumation é

soberbo, primipalmente na

celebre marcha hungara do

primeiro acto, que foi bisado

ñ':~-. .
mas' r

prior de Vagos; Macedo e Brito, co-

ronel commandaute de inlanteria 6;

conde de Belrós padre Manuel dos - .

Anjos Junior, prior de Eirol; Manuel e [muto applaudlda P910B eu'

Rodrigues Pardinho, proprietario tendldos _dlletantls da 110833

em Sarrazolla; e Bernardo Ferrelra scene lyrics. Os coros superio-

Ganha, PYOPHGWIO 119 LHE- res, e os bailados lindissimos.

Á." Tambem aqu'_v'm°5› com Omísseis-sceneériquissimo em

seus Interessantes sobnnhos,onos- aceno ra bia e ult.

so amigo e importante capitalista g P t ° “no qua'

dro, em arte-nova, é uma ma-
da Fontinha, sr. Luiz Pereira Mar- _ _

rthlha! Alh esquece-se a gen›
tina.

te de que está no. mundo dao oossrns:

Team em“ de Cama' mas Ja miseria para viver n'um parai-

so ideal.
se levantam, os quatro lilhinbos do

Nos camarotes e frisas, o
nosso estimavel patricio, sr. dr.

Francisco Regalla, lllostrado capitão ,

que ha de mais elegante em

toiletes lindissimas.

medico no Ultramar.

4o- Está já melhor o sr. Gar-

los Duane' _ g O Scculo, que vae na

o ernmaruna.

Seguiu para Lisboa, onde costu- vanguarda do bem' and“ em'

ma lr ¡›sssar,por esta epocha,a tem~ Penhado “8°” “um“ camp”

porada de S. Carlos, o nosso pre. nha a favor da infancia, tendo

3360 amlgfl B coneãav Sl'- FraDCÍSCO recebido uma carta muito com-

de Magalhaes' movente, a tal respeito, da mi-

mosa poetisa, D. Branca Gon-

ta Colaço, incitando-o na con-

tinuação d'essa bemdita sen-

4-0- Seguiu hoje para Coimbra,

de ondc regressa á noite, o nosso

da, e tem recebido mais adhe-

sões.

dlstincto college e erudito escriptor,

g Tem estado uns dias

sr. Marques Gomes.

lindíssimos, apesar d'algum

  

lho, sr. Antonio Nogueira Simões e

Luboa* 17' de tarde, esteve muito concor-

40- Seguiu para Lisboa o digno

escrivão de fazenda d'este conce-

Silva.

Miliil'dti'sui tanto frios.

A Avenida, na quinta-feira

Gem relação á politica. que ride, bem como os outros pas-

devia ser o assumpto prin- seios.



do archipelago ingles e do noroés-

da península outras depressões do

Atlantico, que produzirão chuvas.

Em 25 estarão as depressões

a sudoeste da Escandlnavia e a les-

te da França e accusarão algumas

chuvas e nevadas na parte septen-

triunal da peninsula,

Em em 26 e 27, passara pelo

Mediterraneo superior e pela italia

a depressão de leste da França'. Me-

lhorarà o estado atmospherico ge-

ral da península, sendo o tempo

devendo continuar na semana pro-

xima a revisão das restantes.

Ao acto tem presidido o maior

escrupulo.

IlpIo oatalralaoinaen-

'tm-0 sr. David Augusto Sara-

bando, d'esta cidade, acaba de

montar uma nova casa de pasto on-

de esteve installado o Café-aver'-

rensa, na rua do Caes, e alli conti-

nua a dar aos seus freguezes comi-

das e bebidas, com lodo o asseio,

pois o seu novo estabelecimento ss

oo, 15300; dito, _'_ ,V 1m;

grão, 15300; milho 5 e _regadioh

700; milho de aequairo, 680; trigo i

broeiro, 700; trigo rijo, 760; sal,

30; azeite, 14800; uam.

15600.; vim“, 300; :itaim 7 'é

V É'

o». da Olivuira d'. ' emeiatg-s

nglho'_ house, Salitre., 0'

amargura, 740: trigo valha, 1 (nt

centeio 600¡ fi* bruna. f . A ..r

datoamarelto, p ,z dito

900; anca da tanta,.168000.

sito politico. O duque, _D.Joâo

de Bragança, acabava de vol-

tar do desterro a que o mar-

quer de Pombal o havia con-

demnado. De modo que o bra-

co da rainha, encnrvando-se

no minuete para encontar a;

mão do duque de Lafões, era

como umarco-iris, signal' os-

tensivo de alliança, que se de-r

senhasse benigno entre a mo-

   

  

  

      

   

  

      

   

  

          

   

    

    

   

    

  

   

    

    

  

   

  

 

  

    

   

    

    

   

    

   

   

    

  

    

  

   

 

  
   

  

   

  

   

    

 

   

   

  

 

   

  

  

  

  

  

   

    

  

   

    

   

 

  

       

   

 

    

  

  

  

 

  

   

       

    

   

   

     

  

        

  

      

  

  

          

  

      

:informaciodocal

Inf“ -á !tl-ltlrjr'

d Patinha .vela-aaa-

.. (l ;WH-"Día 18 - Voltou¡

aqui dialog' heffos* do caminho de

ferro doltialle do_ Vouga, que pro-

vados' “estudos.

p _Ú'O _tempo continua bom.

[lia 19-lnlcia-se'aqui a grande

subscripção que em favor do indul-

to aos marinheiros deportados foi

mais' 'tarde presente aos poderes

Mala-da-provineia

  

  

  

   

   

    

   

  

  

     

   

   

   

   

       

    

  

  

      

   

   

  

  

   

  

  
tir Dos nossos correspondentes

Aguada. 11. (Ram-dadai.

O frade ¡ripar-tio paraahí acom-

panhado das manos, incluindo-

aquellaque oa- sucessos do (Jorge

deram como sendo a Itambe do ,ho-

tel de Coimbral. . . Bello¡ tampos

esses, em ue as mma eneebriam

os escanda os que ao passavam jun-

to do Paço episcopall. . .

 

ublicos e all¡ desattendida. acha montado em excedentes con- algum tanto ventoso e frio, com ~
_ . ....._.

p, #o ;20-0 mar, em virtude dições de bem servir o publico. algumas chuvas e neves no norte “Helga e. "gbrelâaà d Agora 'udQ fundou. e é preciso :'ÓÓÔÔÓÓÓQÓÔÓÔÓÔ

Nivea», faz largos destroços Valle do tiraram-Come- e nordeste. ' 'rm ' e ro “aço" que "o“ 00““”th "Bbm" baia' O SOMATOE z

em favor d'ellejunoto d'aquelles que

lho vão pondo a coroa das mazel-

las a mostra. . .

E, como nove terão em breve

necessidade de o louvaminhar com

outra mensagem, visto que o Cam-

com a duqueza D. Henriqueta,

cetamente por indicação da

rainha, para tornar ainda mais

evidente o alto significado po-

litico da reconciliação.

Contra a chloroaia

o
ÔÔÔÓÔÓÔÔÓW -

Responsabilidade alheia

Escola dom-nissan-, _ '

Em 28, voltará a perturbar-se

o estado atmospherico, porque as

depressões actusrão na nossa pe-

nínsula e produzirão chuvas, espe-

cialmente desde o oéste ate ao ceu-

tro, com ventos do 3.° quadrante.

çaram já os trabalhos de constru-

cção d'esta linha, parecendo que

brevemente e com actividade se-

rão iniciados outros, por empreita-

das, em dili'erentes pontos, deven-

do, por conseguinte, dentro de pou-

em Espinho, talqnalmente-~vae suc-

cedendo agora.

v J' !torre em llhavo o antigo e

conhecido banheiro da Costa-nova,

Iannel Galante.

Realisa-se a ¡Festa-million

 

no ocio, havendo missa campal e co mais d'um anno, ser estabeleci- Em 29 e 30, haverá minimos O Pl'¡“°~'_iPe D' ¡OSOé ter? 'P359 3° PW?“ ° d"" um““ de ° philii'àrí'o -

exposição do quartel de eavallaria da entre Espinho, Aveiro e Azemeis barometricos no Mediterranea e nas como parceira a sua notva, tao “b“ng a Pensar_ P0' um momento

e infantaria. a exploração de tão almejado me- ilhas britanicas. Tempo variavel, enamorados andavam aquelleg n“ mulher““ e"“ '1“0 'em Sr_ ”dam,

commettido e vai commettendo,

parece-nos ser obra de caridade

fornecer lhes materia de valor para

que fique mais importante do que

a primeira. Para isso basta per-

correram a colleção dos pe-

riodicos d'essa cidade a Vital'idade

a o Districto, e d'este indicamos em

especial o n.“ 3:591, de 4 de feve-

reiro p. p.. Ha menos de um an-

no e por isso, além de importante,

é materia fresca.

Não levamos esses gages pelo ser-

viço. Costumamos ser generoso, mes-

mo com quem não o a oomnosco.

Já não faz o mesmo o seu louva-

minhado, que não dá ponto sem no,

mas nós que não se desatem. E

tão bem atados teem sido, que,

quando Começou a dal-oa, andava

quasi csfarrapado, e em pouco tem.

po sppareceu com raóona de com

p'ridas abas â diablo, e a sua capa,

de borracha, á maruja d'Ilhavo...

Fiquemo hoje por aqui, porque

já dá. materia de sobra para se-

gunda mensagem.

g' Diz-se que o sr. ministro da

justiça mandam recolher ao servi-

qo beco pai e beco filho, sob pena

de suspensão. Mas o que é certo é

que nem beco-pac nem beco-filho

cumpriram as ordens de s. ex.',e

até hoje não consta que lhes fosse

applicada penalidade alguma. . .

Esperemos a ver o que vem.

#Realisou-se hontem na fre-

guezia de Travassô, d'este conce-

lho, a festividade dos Santos Mar-

tyrea. A concorrencia de romeiros

foi superior a 10:000 pessoas, por-

qule o dia se apresentou cheio de

so .

com algumas chuvas e neves.

Em 3l, afastar-se-ha o minimo

do Mediterranea e chegara a Esco-

cia uma borrasca. cuja acção será

Sensível no noroeste e norte da pe-

nínsula. onde se registrarão algu-

mas chuvas com ventos do 3.° qua-

drante.

O «Dia» em laondres

Times, a poderosa folha lou-

drina, segundo um telegram-

ma para o Diario-de-noticias, trans-

creveu u'um d'estes dias um dos

magníficos artigos do Dia, o bri-

lhantiasimo jornal que é na impren-

sa da capital o orgão da dissideucia.

Esse telegramma é concebido

nos seguintes termos:

lhoramento.

a' A direcção da companhia do

caminho de ferro do Valle do Vou-

ga nomeou seu facultativo aqui o

sr. dr. Zeferino Borges, illustrado

capitão medico de infanteria 24.

Uma acertada resolução, pois

que ao seu reconhecido 'zelo pelos

que enfermam, allia o sr. dr. Zefe-

rino Borges a mais provada com

potencia. Folgamos e felicltamoã a

companhia pelo acerto da escolha.

?secam-0 mar, que se fez

bom. tem agora produmdo bem,

pois algumas compaubas da costa

de S. Jacintho teem tirado lauços

de 90015000 reis, 4005000 reis,

etc.

A sardinha é magniüca, de ta-

manho enorme alguma, e toda

ovada. -

lnstrucção.-Pare
ce que,

pela nova organisação da instrucção

primaria, continuarão as classes de

accesso no professorado, desappa-

recendo a catbegoria de ajudante.

Importação de lanca-

lllaaa.-Uim estatistica recente

demonstra que em 1887 o nosso

paiz importou 2l.467:982 kilos de

bacalhau, no valor de l.525:089g5

reis.

Pois em 1906 importamos a bo-

nita somma de 26.947:862 kilos,

pela quantia de 3153517555000 reis.

O augmento foi, pois, superiOr

a 1:600 contos. _

E se o houve na quantidade,

nem por isso diminuiu no valor,

pois se compra por preço a que

nunca attingira.

Para n «Feira-de-

março»--Consta-nos que virá

n'estaanno a ¡Feira-de-marçor a

companhia gymuastica e equestre

de Henrique Diaz, que se acha

actualmente na Figueira da Foz e

d'alli segue por estes dias para

Coimbra.

Em tor-no do dista-¡-

cto.-Appareceu morto u'um ca-

minho, s entrada do logar de No-

gueiro, em Arouca, Miguel Gomes,

um pobre mendigo de cerca de 70

annos de edade, do logar da Bugi-

' Dia 21-0 deputado dissidente,

dr. Moreira 'd'Almeida. reclama no

parlamento a apresentação dos do-

cumentos que constituem o- pro-

cesso de syndicancia em tempo tei-

ta ao ex-diractor da ¡Escola-distri-

cial». !acusado sera accrescentar

que taea documentos nunca alli fo-

ram presentes, e o cidadão accusa-

do de irregularidades e abusos te-

mivaia, continua repetido ainda ca-

deiras na mesma escola !

'z _Í Vem a Aveiro, a fim de di-

lene'ar um plano de melhoramentos

locaes, ”o babil arcbtecto, sr. Kor-

l-'ollan official.-Pedem-

noa.para annunciarmes a venda da

contração completa do Diario-doqu-

oarrtp desde 1.890 inclusivé, não

odó'adernada ainda, mas_ por isso

mesmo'pOr preço muito interior «ao

custo da sua assignatura. Informa-

realos com quem se trata.

camas-aa municipal”,

Rqsqlnç'ões da commissão municipal_

em sessão de 15 do corrente:

' I Approvou as deliberações

tomadas na sessão anterior e man-

dou: dar os alinhamentos que lhe

foram pedidos para construcções;

J' Concedeu subsídios de la-

ctação em favor dos menores Fe-

numas e Antonio, respectivamente

filhos d'e Julio d'Olivelra, pescador,

e Gracinda de Jesus, serviçal, aquel-

le residente em Esgueira e esta na

Vera-cruz; “

J Fez varias alterações.,_indi-_

cadas por. necessidades reveladas

ni pratica;no regulamento da Cre-

che Edmundo Machado;

't Resolveu relaxar ao poder“

judicial todos os devedores reml's'-

sos, auctorisanrto o seu presidente

a represental-a em juizo e escolhen-

do para seu advogado o sr. dr. Joa-

quim? Peixinho;

j' Deu commissão aos directo-

rea das duas secções do Argila-esco-

lo-dtstrictal para, conjuntamente

com o medico privativo d'ella's e o

guarda-livros do mesmo estabele-

cimento, veriiicarem se ha ou não

necessidade de alterar as actuaes

recem casados ditosos, a quem

a lua de mel sorria promessas

de longa felicidade, que umi

prematura catastrophe mallo-

grára. '

Teve este minuete algum

tanto de bellamente mytholo-

gico, porque n'elle ñguraram

as Trez Graças. Assim eram

designndas na côrte as encan-

tadoras filhas do marquez de

Marialva: D. Maria do Carmo,

marqueza de Loulé; D, Joa-

quina, marqueza de Louriçal;

D. Henriqueta, duqueza de

Lafões.

Entre as damas gentis, que

em tão avultado numero Ho

resciam nas salas de Queluz,

sobreaahía tambem, n'um alto

relevo de distincção, a alegre

e espirituosa duqueza de Ca-

daval, irmã do duque de Lu-

xemburgo.

Os penteados altos, touca-

dos de perolas e marabus; as

cores vivas dos vestidos roça-

gantes; os pingentes, estrellas

e colares de pedras preciosas;

as redes que pendiam em tio-

cos de espuma alviniteute so-

bre CB braços nus; e, mais que

tudo isto, a belleza, a elegante

plastica, o quid nobre das ra-

ças finas, divinisavam todas

aquellas lindas figuras de mu-

lher, dignas de serem agrupa-

das u'um leque de Watteau.

A rainha ostentava um ri-

co vestido de damasco azul

claro, ricamente lavrado em

florões e laçarias. O justilho,

muito eapurtilhado, refulgente

da estrellas de brilhantes, re-

matava em angulo agudo so-

bre a cintura Um decote mo-

Peço-lhe o favor de publicar no

asu muito importante e independe-n-

te Campeão-daa-prooinciaa o 'dupli-

cado do contra-protesto que n'esta

data mando para' o Dialricto d'A-

veiro, onde foi publicado o protesto'

cdeberrimo que o pepino do Carlos

Magno fe¡ assignsr de orua pelo¡

seus oito collegas, que aapiram, oo-

mo elle, o maximo da classificação

nos seus conquistados diplomas. Es-

tou, porem, a vel-os já revoltados

contra o mesmo pepino, porque el-

le ha de envidsr os maiores esfor-

çosrpara que não possam obter mais

de ez valoresiuhos, o que, na

verdade, poderá pagar bem a 'vir-

tudo da sua importante assignatura,

que, muito mais valeria admita ao

não tivesse descido tdo baixo.

Ha situações que não ao expli-

cam, e a dos meus oito college: é

uma d'essaa.

Quanto melhor teriam anda-

doae nio ae tivessem deixado

empalmar aaaiinl. . . Mas ao., real-

mente, ellea entendiam que de-

viam protestar contra as verdades

que se dizem ácaros ds tal escola,

então tivessem vindo a lume quan-

do foi publicado no Districto d'A-

oiero o interessante artigo a rca-

peito d'ella e que o ditiuin por

completo em meia duzia de perio-

dos. Seria uma das melhores coca-

siõee.

Mas isso siml Nlo que a pen-

na que traçou essas verdades todas

cheirou-lhea (é o termo) a pela¡

de mestre e não quiseram. nada

com ella.

São muito cantadores oa, maus

illustrea collegaa. ..l

De v. o. muits obrigf

A. Macedo.

 

Londres, 16.-0 «Times publica

hoje um resumo do artigo do «Dia»

sobre n. attitude que devem tomar os

partidos opposicionista em Portugal
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Se não era indisposição, o

que poderia ser? O povo esta-

va contente, a côrte tambem.

E a voz queixosa do marquez

de Pombal, deslerrado, não

podia ouvir-se alli . . .

Mas a rainha, para quem

de perto a conhecia, tinha o

quer que fosse que a inquie-

tava.

Tambem a princeza do

Brazil o notou, e o disse ao

marinho, que foi interrogar a

mãe.

-Nada, meu filho, não te-

nho nada que me afilija. E'

apprehensão vossa.

Mas o fogo de artifício ar-

dera e a familia real regressou

ás salas para dançar o minuc-

te de Haydn, que era o epilo-

Brinco.

Espinho. 1'I.

O mercado quinsenal esteve

muito concorrido de feirantes e de

povo das aldeias oircumviainbas.

-O mar, com o bom tempo

que agora faz, serenou, não in-

vestindo contra a povoação. A clas-

se piscatoria 6 que coutinúa com

pouca sorte, pois, apesar de ir to-

dos os dias para a pesca, não lhe

tem appareoido pesos alguma..

Devido á amabilidada d'nm

amigo, acabo de receber o Distri-

cto do Aveiro de 19 do roxímo

passado, que traz publica a uma

mensagem, entregue pelo¡ alumnoa

da (Escola de habilitação para o

magisterion, ao seu professor padre

José Marques de Castilho.

ganga, da referida freguesia.

Da competente autopsia apurou-

se que a morte fóra provocada por

um ataque cerebral.

g' A commissão municipal de

Albergaria a-velha resolveu ua sua

ultima sessão dar o nome de Dr.

Corrêa de Miranda. a rua do Ameal

aos campos do Vouga; o de Dr. No-

gueira e Mello à rua da Fonte, de

Fontes; o de Dr. Pereira Lemos à

rua de Beduido; e o de D. Domitü-

la de Carvalho a rua de Santa Mar-

tha a Lapa de Fontes, todas de Al-

querubim.

E' uma resolução muito louva-

vel, pois se consagra ao valor d'a-

quelles nomes o devido preito de

justiça.

Previsão do tempo.-

O meteorologista Sfeijoou faz as se-

guintes previsões acerca do tempo

BR'PWVGa P0' “1831300 do Pam' que haverá durante a segunda quin-

cito, COTTODOTGÚO pelo regedor da zena con-ente:

pirochiar que 0 habita“” 4,9359 i Em 18, chegarão à Europa as

 

   

   

           

   

tabellas da alimentação dos inter-

nados, e proporem quaesquer ou-

tras modificações que entendam de-

ver fazer-se, como na reparação do

vestnario, etc., etc., impondo aos

mestres das olilclnas do mesmo

asylo, como compensação dos va-

rios lucros auferidos alii, a obriga-

ção da confecção e reparação gra-

tuita, com maleriaes da casa, do

veatuario dos asylados;

a* Ordenou ao-cliefe Griliisca-

jó de diariamente à presidencia da

camara informação dos guardas que

faltaram ao serviço, e ordenou qua

os dos' mercados alli permaneçam

durante todo o tempo em que el-

les estão abertos;

g' Deliberou não auclorisar a

despesa de qualquer desinfecção

em casa particular, desde que Se

 

   

  

 

    

   

   

   

         

  

  
   

  

    

go obrigado de uma noite de

festa palaciana.

A rainha ao tomar assento

no throno, ao lado de seu ma-

rido, viu o truão Falperra fa-

zer duas momices graciosas e,

contra o seu costume, ficou

indifferente.

O arcebispo de Thessalo-

nica, espirito alegre e desem-

poeirado, confessor da rainha,

notou este facto e, subindo os

degraus do throno, approxi-

mou-se de sua magestade. fal-

lando-lhe ao ouvido.

D. Maria l respondeu-lhe

tambem em muita conñdencia.

O arcebispo sorriu. Entre

confessor e confessada não ha-

via segredos: elle tinha o di-

reito d:: perguntar; ella o de-

desto adorava d'entre as ren-

das do collo. Sobre os cabellos

levantados, o diadema real.

Nas orelhas, pingentes que se

articulavam ein duas phalan-

ges de pedras raras. Nas mãos,

luVas bordadas, que subiam

até Cobrir todo o ante-braço.

Pendente de um cordão de

ouro, uma ventarola de gran-

des pennas de avestruz, cons-

tellada de pequenas esmeral-

das muito vivas.

Ao começar o minuete, a

rainha não parecia mais tran-

quilla do que no momento em

que o arcebispo de Thessalo-

nica lhe recordou o- versículo

de Job. Soñ'ria. Na sua face,

doce e grave, passava subtil-

mente uma contracção doloro-

  

 

  

  

  
   

  
    

 

-Continúa chegando meterial

para o caminho de ferro do Volle

do Vouga.

 

  

   

  

             

  

R.

Mattosínhos, 17.

Appareceu hontem morto, no

cobêrto de arrecadação de utensí-

lios de lavoura do sr. Antonio Do-

mingos da Silva, o sFellxr, lavra-

dor, da freguezia de Parafita, seu

cunhado e seareiro da mesma loca-

lidade, José Carlos da Silva, casa-

do, (le 42 annos.

O obito foi verificado pelo sub

delegado de saude, sr. dr. Pedro

de Souza.

O tempo añnou. Vse mesmo quen-

te a certas horas do dia, em

que o sol, já mais cá. por baixo,

produz das suas a quem a elle se

afoita.

Medram, pulam, desembaraçam-

se agora as novidades nos campos,

e até já nas arvores a seiva punha.

 

0 anno agricola

apenas arrastado por essa corren-

te de cynismo e hypocrisia que, ha

muito, predomina na escola de

Aveiro.

lidade, rapazes sem força moral

para protestar contra os insultos

que lhes são dirigidos na escola, vão

supportando esse fardo, que_ tão

pesado lhes é, sem um grito

volta. Chega, porém, o momento

de poderem manifestar o seu des-

agrado, e, se o bão-de fazer, dei-

xam-se levar pelas palavras d'um

alumno jesuíta que, tendo em vista

vinte valores, os obriga a assignar

tal mensagem, com certeza, sem

não pouca hesitação.

cola de Aveiro e sei, perfeitamente,

o que se passava nas aulas' do ar.

padre José Marques de Castilho.

Os alumnoa e principalmente alum-

Tal mensagem é revoltantel

Alli não se diz a verdade; é-se'

Os alumnos, na sua quasi tota-

de re-

Como elles, fui alumno da es-

   

 

    

  

  

nas, eram alvejadas por uma sarai-

vada de nomes indecoroa'os que re-

voltavam quantos os ouviam e

aquelles que, depois, tinham conhe-

cimento de pal avraa tão repelentes.

E, sendo assim, admira-me bas-

tante que o sr. padre Castilho re-

cebesse essa mensagem e a mandas-

se publicar, sabendo, demais, qua

ella não era verdadeira! E' que a

consciencia oito o acouaa de ter tra-

tado os discípulos mal nas aulas; é

que a consciencia não lhe dia que

as accusaçõss que lhe fazem alo

quasi sempre verdadeiras; é que a

consciencia, finalmente, n¡o lhe

diz: seu tenho tratado mal oa meu¡ r

 

  

  

   

   

 

prediÓ'É PObW-i 9 depressões oceaoicas, situando se

J'_ Mandou fazer COUSMHHOÕOs os seus centros de acção a sudoes-

oa fornecedores da camara que ella te da irlanda 'e noroeste da Galliza

não pagará qualquer fornecimento e ainda a sudoeste de Portugal.

cn'ia requisição não 'vá visada pela Haverá chuvas nas nossas regiões,

prBÉÍÚBB'ÉÍl- particularmente desde o noroeste e

l'olq ¡raspa-anca. - Visi- sudoéste até a parte central.

tou-nos o nossoesclsrecido' college Em 19, actuará um nucleo de

de Villa do Conde, o Ave. forças perturbadoras no Caulabrico,

E' uma folha bem escrlpta, ver- formando-se outras no Mediterra

ando asaumptos varios, de inte- neo. Registar-se-hão algumas chu-

resse, com-praça assente nas tllei- vas e nevadas com ventos de eu-

l'll' ?BKMGNÚOHB- tre norte e oeste.

'A' agradavel visita é-nos grato Em 20 e 21, devido aos centros

satisfazer com a permuta. perturbadores, será variavel o tem-

ROIIIOÍI'OS. - Foram mui- po, desenvolvendo-se algumas chu

toa, talvez em n.° muito superior vas na Andaluzia.

  

    

  

  

   

  

    

  
  

  

  

  

   

    

   

 

  

 

  

  

ver de responder. Se era es-

crupulo que inquietava sua

magestade, (le pouca monta

devia ser, pois que o ,arcebis-

po tinha corrido. Mas algum

mysterio desVendará elle, que

tornou atraz para lembrar á

rainha a humildade de Job no

soil'rimento:

-Levo um cilicio cosido

sobre a minha pelle, e cobri

de cinza a minha carne.

O mestre sala D. Antão de

Almada bateu palmas e logo

sa, que se repetia por vezes, e

que sua magestade procurava

disfarçar sorrindo. Bem quize-

ra D. Maria I ser, n'essa hora

de requintado. elegancia, uma

dessas rudes camponesas que

vam em liberdade no terreiro

folgado palacio. Sua magenta-

de parecia querer retrair por

momentos a sua. mão direita,

queo duque de Lafões segura.-

va respeitosamente na ponta

dos dedos.

Lindos dias, oa que tem feito

agora, depois de longa quadra de

chuvas torrenciaes com que as nas-

centes se robusteoeram.

Muitos assim, e ter-nos-hemos

desforrado d'aquolla temporada im-

pertinantc.

a( Informações dos diversos

mercados:

No de Alcobacaz-Trigo, mis-

tura, por 14 litros, 640; dito du-

razio, 660; milho da terra; 560;

favs, 520; cevada,400; aveia, 320;

tremoço. 580; chicharo, 440; grão da

bico. 700, feijão branco, 900; dito

encarnado, 900; farinha. de milho,

     

aajdo anuo lindo, os romeiros que lim 22 e 23. aClual'ãO novas a numca d,l rea¡ camara de“ (contínua)- por kilo, 65; carne_ de vacoa, 260; alumoos, dizendo depois, para me

.qm passaram' em grupos cam daprmsoas m) swim/jm' d") “'ALm' o alamiré do minueie. ALBERTO PIMENTEL. dm* d“ P°'°°› mucth 360; im““ ÍHSÚÚW", qu° ° faço P““ “1° à'

bo, 360; magra, 320; chouriço,

600; batata, por 15 kilos, 440;

ovos, por duzia, 180; azeite, por

litro, 280; vinho, 50; para reven-

der; por 20 litros, azeite, 45700;

vinho, 800,

No de Estarreja: -B-itata, 600

reis; centeio 600; ceVada, 470; chi

choros, 700; favas, 700; feijão bran-

dss'çan'tes', para a festividade dos

Santos Ilartyrea. de Travasso.

00m o dia lindo que fez, muita

gente foi vel-os, no regresso, para

as estradas proximas.

Bacanas-mento ele¡-

tornI.-At6' ao dia de hoje fica-

ram revistas as freguesias de Ara-

da, Cacio, Eirol, Eixo, e Esgueira

olassiñoar mails E tudo isto é jua-~

tiçs, tudo isto é retidloll

Não me devia importar com o

que se diz da escola,pois, actualmen-

te, não sou alumno; mas não posso

calar a Voz da consciencia que me

aconselha a não deixar uma man-

sagem que pouco ou nada tem de

verdadeiro, sem um protesto que

aula e no Mediterraneo, oc ::assumin-

do chuvas, principalmente desde o

sudoeste e sueste aié ao centro (le

península, com ventos do l.° e 2.°

quadrante..

Em 24 mudará a situação me -

teologica, porqae ao afirmaram-so

pelo sul da Italia as baixas pressões

mediterraneas, 'approximar-se-hão

 

O:ganisaram-se os par-:s

A rainha inunlou convi-

dar para seu parceiro o velho

duque de Lafões, agil e distin-

cto ainda apésur tie Velho. A

escolha de sua magenta le ti-

nha evidentem nte um propo-

Notlcias militares

r em estado em Aveiro o capitão

F veterinario de cavllaria 9, sr.

Armando Augusto Chaves Lemos,

quo veio em serviço da sua especi-

alida-le ao 3.° esquadrão de caval-

laria 7.



 

   

 

  

   

 

   

 

   

    

    

 

   

    

   

   

    

  

  

  

 

  

    

   

   

  

  

  

  

 

   

  

  

  

  

  

   

  

   

 

   

         

   

   

   

    

    

 

   

   

 

   

  

    

  

 

   

  

    

   

  

            

   

  

os não conhecem, parque taes _bro-tempo em que 'mudam as f

livramentos lhes ficaram pesa- penas. _

dissimos,a carne de vitello ou E' na', prdximi-dade, dum,

de suino cevado, mais cevado ção e tempo immedioto a esta

que o suino da escalado beijo... mudançaguesugpendeni aposta_

Approximam se dos que tura. Este periodo é critico par-1

foram collocados,iniustamente, rs,.'as 'aves ,até'jque as penas

em lugares rendo'sos, mas estes: cabida'shajamsidc substitui-

vi'ramàlhe's as costas, 'cheios de' daspbrfoürañ'qd'ê'têñhaüiWT?

tedio e saturados de' despeito tingido todo-'o seu crescimentQ-'i

Finalmente, ' vae chegar o O consumo do suco nutritivo, .

momento de cumpleto aban- operado pelo desenvolvimento

dono. E' até convicção nossa“ e crescimento das' novas púl-

que o proprio sultão da' rua do nas, é consi eravel, o que fa

Arco será. tambem capaz de presumir que ,no interior

os deixar, se lhe for feita pro gallinha'nito tica então o saiba]

meses da segurança do seu lo- ciente para fazer crescer er?

gar. . Esperimentem e ver ovos. L

se-ha se no enganâmos. Não é precisamente o frid';

do inverno 'que impede as 'galã',

Íinhas de pôr, 'e isto bemJ'proi-J

vado está, porque ha algumas“

que põem nos mezes de juntei-Í

ro e fevereiro muito mais frioi i

que outubro, novembro e de'- 1

ñGlDbl'O, durante os quaes'nãói

tinham posto. E', comtudo, ver-'- q

-lade que, quando os grandes '

"rios chegam, suspendem' ou .Y

diminuem a postura; a 'galli-

nba que punha então um ovo '

por dia, já. o não põe senão de _'

dois ein dois ou tres em tres '

.lias. As gallinhas que mail,cê-'Í

.lo 'tornam a pôr, são; as que ,

mais cêdo tambem fizeram a *

muda das perinas. Conserren-

do-lhes boa temperatura no

gallinheiro, e alimentando-aa

bem durante o tempo que du-

ra a muda, pódem dar tres ou

quatro ovos por semana.

A gallinha nova começ¡ l

pôr da. edade de dez meses pro...,-

ximamente; os ovos são mais.

pequenos e menos proprios pass,

ra a incubação. As gallinhasl

de pôpa são as que mais ovos-

põem, conforme a opinião ge!“

pode perder um voto, quanto

mais dois! E então estes que

são de qualidade". . .

O cpusculo será promptsmente

enviado a quem ,previamente lhe

remetta a respectiva. importancia

em estampilhas de 25 reis.

.r Ainda _ha uma pequena

quantidade de exemplares da Lei

eleitoral, de 8 de agosto de 1901¡

unica edição que tem o formulario

para os diversos actos eleitorses,

sendo o seu custo de 160 reis. Es-

te opuicnlo comprehende os decre-

tos de '10 de maio de 1907, dissol

vendo a camara dos deputados; de

12 de dezembro do mesmo anno,

determinando que as attribuições

das juntas geraes e das ccmmis-

sões districtaes sejam provisoria-

mente eaercidas pelas commissões

designadas no mesmo decreto, e

que as sttribuições das camaras

municipaes e juntas de parochia

sejam de empenhsdss pelas com-

missões que para concelho e fre-

guesias serao nomeadas pelos go-

vernadores civis; de 24 de dezem-

bro do mesmo mez e anno, convo-

cando as assemblêas eleitoruss; e

de 26 do referido mez, tornando

da exclusiva attribuiçlo das com

missõel nomeadas polo decreto de

12 do mesmo mea, todas as fun-

cções que competem aos reSpect¡

vos cargos.

Os pedidos deverão tambem ir

acompanhados da respectiva im-

portancia em estampilhas de 25

reis.

Tendes tosse?

Usei as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a grippe. a bronchite, a

rouquidào e a asthma.

40 annos de exito!

Experimentai-as e vos

convencereís da sua effica-

cia.

Como ao adivinha a

ohnva.-Eis os iudicms de chu-

va que dio alguns suimaes:

-0 gato volta as costas ao lu-

me ie coça muito a cabeça.

-0 gsllo csnts muitas vezes e

bate ss szss.

-Os patos, gsnços e porcos ia-

zem um barulho internet.

-Os vermes saem da terra.

_Os porcos'espejsm-se.

-Os passaros refugisupse nas

sébes.

-As abelhas voam proximo do

cortiçc e as sudorinbas rentes da

terra e da agua.

Incidente n'um tem-

plo.-Na egreia sugelicans de

Manchester achavam-se reunidos os

ñeis para a ceremonia religiosa do

Natal, quando no pulpito appareceu

um individuo que principios s ber-

rar contrs a ceremonla, dizendo

que n'um pai: onde lia fortunas la-

bulosss e todos os dias morrem

de fome centenas de creaturas, era

ums infsmia celebrar-se o nasci-

mento do Nazareno. O estranho

pregador continuava s gritar con-

tra a sociedade actual quando o

povo, passado o momento da sur-

preza, protestou contra as pala-

vras do homem exigindo que elle

se retirasse. Mas o orador, que era

o conhecido socialista Steward Gray,

nào estava disposto a abandonar o

terreno. Levautou-se então um tu~

muito enorme, sendo Gray arran-

cado dopulpito e posto no oiho da

rua á bordoada.

-Mas isto e uma infamial Gri-

tava c homem. Eu prego a boa

doutrina.

tias os ñeis é que não estavam

dispostos a aturar-lhe as baforadas

humanitsrias, e o pobre diabo, em-

purrado, eoccado, esmurrado, dis-

se mal da sua vida, devendo ter

da noite de Natal uma bem. . . ma-

goada recordação.

São os ossos de otñcío. A glo-

ria não se conquiste sem o many-

rio.

   

    

 

   

   

        

    

   

  

   

    

    

    

   

   

  

   

  

  

  

Mais Mais“. os sentimento a¡

da'vqnasi todo'i-'os slnmnos que tem

gula¡ (Escola de habilitação
   

 

    

  

   

     

   

   

     

   

  

 

  

  

   

    

  

 

  

  

   

   

  

  

  

   

  

  

   

    

  

   

   

          

   

   

  

  
   

  

 

   

  

  

  

,o :magistrado: primario de

w «iron a“.

Sabemos__ _muito,que '_ mos em

_M'oppbrtenm .' -

!midi-&amorei- e. Gm¡

M jauoi'ro de' 1908.

. '= Augusto de Macedo.

, usarão eslrngeim a

O sobrinho do tio desde-

nha, em correspondencia para

um jornal do Porto, do n.° de

adversarios lá no paiz

Perdeu alguns annos pelas

escolas, para a final só saber

contar até 6!

Elles reuniram se ás du-

zias, aos Contos, ainda ha dias,

em casa do chefe, o sr. conde

da Borralha. Mas ocorrespon-

dente só sabe sommar até

áquelle numero. Se fossem

castiçaes. . .

X

De «canudo» alcunha o

mesmo correspondente a nova

gazeta da terra. Coitado, é

miupel

Clarim, lhe chama toda a

gente, clarim de guerra, cla-

rim da independencia, sopra-

do por labios fortes, na frente

do luzido exercito inimigo. As-

sim é que é.

 

“mencionando.

_ -Dmmedina de Paris le¡ hs tem-

pos _s'çôrte a uma galante creadi-

~ nhsí'e d'essa côrte resultou a ra-

pariga grsvidar. O medico, born ra-

pel, disse-lhe que não tirasse bs-

'. rolha, pois que the erbitrsvs a pen-

_ são mensal de duas libras. Chega-r

do o periodo da delívrarwe, e cre¡-

dinhs, em vez d'um, deu à luz

dois rcbnstos meninos, e por esse

motivo reclamou que a pensão los-

se, .dobrada.

0 medico não se contormon

com a exigencis, e a rapariga de-

pos a sua queixa no respectivo juiz

de pas, que está, segundo parece,

um _do atrapalhado, pois não

sab *mio resolver:: mesmo.

Alguns jornaes divertem-se á

custa do caso e propõem diversos,

llVlll'Bl. 0 juiz é que não concorda

com'nenlium d'elles, e hesita' so-

bre s solução a tomar. Pois nâo de-

ve besitar. O que s rapariga pede

é rasosvel. E o medico não deve

laser questão.

-a geradas, em duplicado,

cnett sempre mais cara. . .

,9; chapada da¡ sa-

liõnl.-Priscipis s revolta:

uma das ultimas noites um

csvsl iro entrou no theatro das

(NMlnlén, em Paris, e foi oc-

cupr; a sua cadeira. Precisamente

nas cadeiras de lrente santarem-se

dualidade, ultra-sapesacnsdas.

Ermida! chapéus enormes como

torrõsá'cotptoda s l'suua e toda a

dosage grandes armazena de mo-

das, ñssaros, leres, o demonio...
_

0 Mineiro. com aquellas avan- Oñereceram-se para dar lições

30'!!! qm““ “Wim P0' 00m- de gymuastica,gratuitamen-

plsto d vista' dc palco, "8119?”: te,aos alumnos das escolas cen-

Uma vez o Mundo dizia as-

sim:

. . . (o blco de Aguada e dos

Navegantes, um anslphabeto su-

perior na elegancia irreprehensivel

do seu traje aprimorado. . . s

Não admira que seja assim

porque levou sete annos a for-

mar-se em direito

Ensaios
.Da responsabilidade do auclor

 

0 Districto chama cégo ao

:nobre conde», E' a primeira

vez que ouvimos negar, a face

da terra, a propriedade do olho

arregalado que elle tem.

Cégo? Ainda se lhe dissés-

se que não vê quanto quer,

admittia-se.

;É

Baixou, approvado em to-

das as suas verbas de receita

e despeza, o orçamento geral

da camara municipal d'este

concelho.

O «Bandarra do puréer

havia prophetisado que a esta-

ção tutellar cshiria a fundo so-

bre a Creche, esmagando a

obra meritoria de que s sua

  

Sobre a eampa

do ¡Rmor

Um raio d'aiegria n acerta ddr

que por ti, querido anjo, ainda sinto

desde que da Vida partisle, nilc minto

dizer que inda não recebi rasto Amor.

Se no calix da mimos¡ eterna lior,

as gdttas d'orvsllio rellectem brilhantes,

são lagrimas d'sljoire, são diamantes

que meus olhos vertem de pranto e de ddr.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joao dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral «Pharmacia Fer-

reira & irmão successores»-

Porto.

Mais sonhos profundos, falsos, de chimcras,

são saudades que tu nun-“a souberas

vanasuca sueca
que me prtndem nu garras do soilrimento,

desde que da vida o ultios alento

tn deste, deixando-mo na desventura

que em breve me levam à sepultura.

Os bécos

 

b w s a ' edisse: ' - - _ _ _ _

t _gil 0 me“ 108.1' para “É” d'ãgra cid;de 0?¡ bão?“ inepcia mal diz. Aug“” da 0"“, ral.-Para fazer pôr as gallmhas

ver1'o !tem “50.1”“ mi' a e". e cava a"“ e em' miudamúe M visit“ do bém E eis ahi está. como mais Festa da ampe é sui'n'ciente der-lhes um pau-ni.

fantaria..,24, rsrs. Manuel Au-

usto Monteiro dos Santos

ã'ellec e João Pedro Ruella,

caga, competencia é reconhe-

ci a.

Este oEerecimento foi gos-

tosemente acceite pelo sub-ins

pectcr escolar d'este circulo,

sr. Cerqueira, ficando encarre-

gado do ensino dos alumnos o

sr. Ruella, e do das alumnas o

Ir. Telles.

EÍ um acto digno d'aquel-

les dois illustrados odieiaes da

nossa guarnição, que os eleva

e com que muito tem a lucrar

as creanças.

É

Archivo do “Uampeao,,
::E

s creanças das escolas centrae~

d'esta cidade andam em en-

saios para a Festa da arvore, qur

uma vez os calculos falharam

a este «Borda-agua» de 10

reis.

X

O descredito da seita é de

tal ordem, que tendo oii'ereci-

do accordo aos republicanos

locaes, nem estes lh'o acceita-

ram!

Camaradagem com bécos,

lãs-brancas e quejandos, nin-

guem a quer já..

Que decadencia!

'X

Andam quasi doidos! Ba-

rafustam, escarvam, saco-

dem a cauda, roem a re-

tranca, fazem trinta por uma

frades cá na terra-está em linha, ao verem que se vae ap-

vél-o-hemos. Se obe'co promet- proximando o dia dos desen-

te fazer amadurecer as uvas, ganos, e elles cada vez mais

que estão verdes-e o béco po- abandonados!

de prometter tudo porque até Batom á porta dos antigos

por faz-tudo é conhecido -po- mordomos, mas essa porta não

de contar com a prenda e a se abre, e a festa não se fará..

do compadre. Se não, não! Procurem aquelles a quem

Vá, seu condelFaçaapro- livraram filhos, sadios e ro-

messa. N'estas alturas não se bustos, mas elles fingem que

co de milho, cevada, aveia, li-.

nhaça ou grão sarrscenc; po-

. . r é e eseario evita

aqui deve rechear-se com solemni em n c r que

dade, segundo as recommendaçõer eng“dem demasiados Porque

superiores, à seiniluança dc que sr então põem menos, e até mes-

fa¡ là fora e ainda hs dias se ter mo sem casca os poucos ovos

em Lisboa, no proximo dia 26 di que produzem_

corrente.

EXPLICADOR

anuel A. Telles, alferer

de cavallaria n.° 7, ex-

plica sciencias naturaes e ma-

thematica.

Rua do Rato, Aveiro.

0 "t'zunpeão.. nos campos

rshçhspeasw. '

'l'ulla 'e' ,esta 'sppirudis _este dis-

cursar swim e. ocasiao. Ao mes-

_ mta-tempo as gargalhadasaos_ bra-

vol eram rm, qoso espectdcnlo

nie-,sudo principiar,

lili) onipresente .do theatro que

compteur, amavel e solicite, ar-

ranjei¡ outro logar mais desafogst

ao espectador, e s representação

prlll iou. lira uma comedia sle-

gre, s, em que um dos perso-

nagens dia:

"swat hontsin so_ thestro mas

numeroso¡ ser coisa algums. 0

palco usava-mc tcpade pelos im-

mem chapeus de duas creaturss

qucpucclm dois ateus...

ora nodbestro estavam duas

damas magras e tendo ns cabeça

uns espantallios pavorosos! 0 pu-

bllco _,riu tanto e o pagode foi de

“Manson, quefss duas oresturas,

inúteis. ingerem mais ports eu.

no meio dos spplsusos dc publico

e dos 'ditos d'alguns espirituosos:

-Adeusinnm bos noite.

- _Cuidado com as trouxas, não

vão licor esmagadas. . .

Se a coisa pega, s questão dos

chspeus no theatro está resolvida.

A troçs conseguirá o que não con-

seguiram os regulamentos. E' pela

Wil-

á cidade. E' claro que ella

lhe não paga uma só, porque

lh'as não pode, porque lh'as

repelle até, mas elle é que é

de boa bocca e engole tudo.

Quem geme são os caminhos

por onde passa, pois tresanda

a gazolina.

A pardalada espanta-se, o

pó ergue-se ás nuvens, e até o

silvo da locomotiva pára quan-

do a gaita do automovel barra.

Que quer o béco? Pede vo-

tos; pede como cego, pede co-

mo um necessitado. Com o do

frade da escola já. elle pode

contar. Esse é seguro. Agora

o do outro-porque he dois

 

Mludezas

_hegsrain já. as grandes varas

de alemtejauos que costumam

sppsrecer n'esta epoo-i, Veeln exem-

plares magníficos, mas o seu custo

é que 6 superior ao do anne pas-

sado: 42000 reis a arroba -

Hs de descer, pois só assim se

dará desbaste ns familia porcina.

.r A direcção do Theatro aves'-

rense convida para reunião a ss-

semblêa geral de accionistas, a ñm

de proceder a eleição respectiva o

a verificação de contas.

São para isso designadas as

noite de hoje e de ?6 do corrente,

esta para quando na primeira não

:aja numero legal, pelas 8 da tar-

e.

J Continuam a apparecer no

mercado grandes quantidades de

nabcs, alguns de tamanho respei-

tavel.

Já alli se viram tambem as

primeiras favas, poucas e caras.

  

CREAÇÃO DAS GALLINHA S

Juizes de paz.-A Bibliotheca

popular de legislação, 111, (eo lar-

go do Caldas), Lisboa, acaba de

editar em folheto os novos decre

tos de 28 de novembro de 1907,

sobre coimas. transgressões e con

travenções de posturas e regula-

mentos pclicises, e crganisando os

juízos de paz, seguidos das respe-

ctivas annotações, sendo o seu cus-

to de 200 reis.

Ei ponto importante, para ti-

rar bom producto das gal-

linhas, não serem estas nem

demasiado nem escassamentc

nutridas. Uma boa gallinha

põe cada anno de 120 a. 150

ovos. Geralmente põem quasi

todo o anno, exceptuando cr

mezes de novembro e dezem-

 

W

 

nhado añ'ecto, e que poderia

talvez ser o seu promettido.

Mas o conselheiro forçara-o

a partir sem delonga. As rela-

ções do conselheiro com Anto-

nia estão até aqui, proseguiu

o professor, involvidss n'um

denso mysterio.

Mas o que ha de certo é

que Créspel exerce sobre a jo-

ven uma tyrannia hedionda.

Guarda-a como o doutor Bar-

tholo guardava a sua pupilla.

Mal lhe permitte que as-

sóme á janella. Se cendendo a

instancias reiteradas, a leva

a algum salão, o seu ôlho de

Argus sem cessar a segue, e

nâo admitte que façam ouvir

ao pé d'elle a minima nota de

musica, e muito menos que

cante.

Tambem não lhe permitte

que cante em casa, e as har-

monias que ella desentranhcu

da alma n'aquella noite me-

Jun- moravel, de que toda acide-

tamcntmieraummoço que pa- de guarda memoria, teem-se

recta mantido entre os que_ a ouvi-

ram como uma tradição au-

gusta.

Mesmo aquelles que não

assistiram a tal concerto dizem

frequentes vezes, quando uma

cantora vem estrear-se aqui:

-Nenhuma vale nadal. . . Só

Antonia sabe cantar!

III

Os successos phantasticos

produzem em mim um effeito

extraordinario. Desejei achar

ensejo de travar relações com

Antonia. Eu conhecia já o

prestígio da sua voz pela ad-

miração publica, mas o 'que

eu não sabia éque ellaestives-

se daquella cidade acurvada

ao jugo extravagante de Crés-

pel. Tudo isto fez que na noi-

te seguinte, em sonhos, se me

figurasse que ouvia a voz ideal

de Antonia, a. qual me conju-

rava n'um adagio, composto

por mim proprio, que corresse

a libertal-a, e que eu então t0--

mando sobre mim, como pon-

to de honra, o commettimento

de penetrar em casa de Cres-

III-!mm M “tlllPllll lili Plllilllltllin
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- Este violino, disse-me de haver respeitado, porque

Créspel, é a obra excelsa d'um desde que Antonia aqui está.,

mestre desconhecido que vivia, toco deante d'ella no violino,

verosimilmente, no tempo de e Antonia escuta-o com gosto:

Tartoni. Estou convicto de mesmo com muito gosto. . .

que existe na sua estructura O conselheiro proferiu ea-

intima uma combinação espe- tas palavras com uma com-

cial, e que, quando o chegar a moção que me animou a fal-

desarmar, encontrarei n'elle lar. i

um segredo que procuro ha - 0h! caro conselheiro,

longos annos. Ria, se quizer. disse-lhe, porque não toca um

mas este instrumento inani- poucochinho deante de mim?...

medo, ao qual dou vida e ex- Mas a face d'elle tomou de

pressão, falls-me frequentes subito uma expressão de dos.,

vezes uma linguagem presti- agrado, e disse-me com uma

giosa. Quando pela primeira vos lenta e cantada:

vez o vibrei, julguei-me na si- - Não, meu rico estudan-

tuação do magnetisador, que tel '

hypnotisa o somnambulo e o E a cousa ficou n'isto.

leva a revelar as suas sense- Depois de me haver moa-

ções intimas. Não julgue que trade um sempnumero de ra-

seja tão excentrico, que me ridades, das quaes algumas

deixe dominar por phanta~ eram méras puerilidades, pe-

sias taes: é, no emtanto, um ga d'uma pequena caixa e ti-

sucesso extraordinario, que me rou um rôlo de papel que me

tenha faltado a coragem para metteu nas mãos, dizendo-me

desmanchar este automato mu- com solemnidade:

do l

Todavia, agem alegro-me (Continua).

pel, qual um segundo Astol-

pho no castello de Alcides, que-

brava as cadeias humilhantes

que algemavam a. rainha do

canto.

Tudo se passou de modo

diverso do que eu phantasia-

va.

Apenas fallei duas ou tres

vezes com o conselheiro, ex-

pressando-me por um modo

exaltado sobre a mais perfei-

ta construcçâo dos violinos, e

foi o bastante para elle proprio

me convidar a visital-o. Accedi

ao convite.

E elle mostrou-me o seu

thesouro.

Vi perto d'uns trinta vio-

linos em fila, no gabinete; mas

attrahiu-me a attençâo um

mais curioso, por todos os in-

dícios de antiguidade, e pelas

suas esculpturas. Estava sus-

penso mais alto do que os ou-

tros, e tinham-n'o coroado de

uma corôa de flores como o

rei de todos os mais instru-

mentos'.

 

I I

Viu-ae sahir de casa um

moço *angulst de soluços,

que se lançou n'uma segs de

desapa-

"QQ“. i

Nanã¡ immedisto, o con-

selheiro-person muito jovial,

o ninguem teve coragem para

o interrogar sobre os succes-

poEdante passada. Só a ge-

WMque contou que o

muito trouxera comsigo

uma ,uma belleza pre-

clliia. 'É '

Chains-'se Antonia, e can-
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sheila se' nas'anamnese s vila; e'

had?! Mt 1-- . _ _ . _

k xará_ ,901000 reis .__ . d

. I “30 a . .::animo . .Mm 100

Í¡

_situ do GMPEÃO,

Í Editos ele-30 dias

' O inventario orphanologi-

p_ co a _que n'este juizo e

_ eartorio do escrivão que

este passa se procede por obi-

to_ de João Antonio Formiga e

Mulher, Thereza Marques, 'ou

Thereza de Jesus, moradores

que foram em Azurva, da fre:

guezia de E neira, correm

editos de 30 dias, a contar' da_

publicação do segundo e ulti-

mo annuncio, a citar os intes-

sados João ,da Silva e mulher,

cujo nome se ignora, ausentes

em parte incerta na cidade de

Lisboa, e José Simões' Mariso-

na, solteiro, maior, auzente

emparte incerta, para assisti-

rem a todos os termos do mes-

Iio inventario, até final.

Aveiro, 24 de dezembro de

19.0“(-

~ memoria-0 Juiz de direito

_ Ferreira Dias

" O eserivño do 5.' oficio,

' Manuel Cação Gaspar.

litt'l'iliiílli
FAZEM--SE em todos os

   

systemas. Ha pedra bran-

ca e preta em deposito. Pes-

soal especialmente habilitado

para esses trabalhos. Não con-

fundir com os Pmitadores.

Preços modicos. Dirigir a

Julio Martins, Rua Nova da

Lomba, n.' G-PORTO

(”L v_

\Seo-"M
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COMPIIIHII lllDUSTRlAL DE PORTUGIL

Sociedade anonyms de responsabilidade limitada

Proprietaria da

FUNDIÇÃO TYPOGRAPHICA PORTUENSE

n_

ESCRIPTORIO E FABRICA.

Rua. de Bento Junior-PORTO

CÁMARA DlgllllIGIPÀL

assino p

' «Feira de março»

ÃO por este prevenidos

s todos os srs, concorren-

tesá «Feira tie-março»

em Aveiro, de que teem de fa-

zer os seus pedidos de barra.-

cas até ao dia 15 de fevereiro

proximo, na fórma legal.

Depois d'aquelle prazo,

tem o arrematante do aberra-

'yso v
.M _

  
  

Estab. Ind.?

“Souza Soares,

camento direito a cobrar o es- (No BRAZIL E NA EUROPA)

tipulado além do preço da ar-

remataçào.,

Aveiro e secretaria muni-

cipal 1.5 de janeiro de 1908.

0 secretario da camara,

Firmino de Vilhena d'Almeida

.Maia.

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

cleites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem 'com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Qrinze annos d'exito se-

Devidamentc legalisado em Portu-

gal e distinguido oo- um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do .arte, Pro::-

ça e Brazil, pela perfeita manipulaçno

ochacin dos seus productos mediomaes

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte', '

Cura perteliamente a bronchite

aguda ou ohronica, simples ou aethma-

tica;

Cura a tysics pulmonar, como _o

provam numerosos attestados med¡-

cos e particulares.

Cura íncontestavelmente s asthma,

molestia diiiieil de ser debsllada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1%000 reis;

guro e ininterrupto, brilhante 3 frascos, 2$700 reis,

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. OHicina e deposito geral,

¡Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paíz. '

*O*

  

Stereotypia, galvanoplastia, types romanos

e italicos, cursivos, gothioos e novidades em typos

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

l

l

Representante das principaes casas constructo-

ras de machines typographioas e deposito de tintas

d'nma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typographias.
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' _ PROFESSOR

Ein. @Enfim i

Collegio Mondego

. .-; . . e. . V Francisco José da. Costa Ramos

O Collegio Mondego propoz para exame do 2.“ grau na

Época passada. 25 alumnos. Resultado 12 simplesmente ap-

provados e 13 com distincção.
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*Estação X  

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgis, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, aflatnlencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiiicacia nas molesrias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

3B REMÉDIOS ESPECIFROS

RM PllULlS SlCCRiRINlS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoii'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e 'das

creanças;

Dóres em geral:

Inñammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6 É

frascos, 2%700 reis.

Consultsm o livro=a0 Novo Medi-

c0n=pelo Visconde de Souza Soares;

s venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2.5160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.',

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com tlituraçâo BJ; 700 reis;

duzia 7§560.

Vêde os Preços correntes, o Au-

:vítio ¡Inmenpat/u'co ou o Medico de Casa

e a Nova Guía Homenpoüiíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pbarmacias e drogarias o

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaril-a-Velha (Alqueruhim).=

'Estabelecimento de Manuel

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estahrlcoimento tem medico 1ml

bilitedol encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es

criyto sobre o tratamento e appl'ca-

cio d'une» remedios
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DANUBE, Em 20 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 3 de fevereiro

Para S'. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

Santos,

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

365500 réis

PAOUETES COBRElO-S A SAHIR DE LISBOA

DANUBE, Em 21 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco

Montevideo e Buenos Ayres.

, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

AMAZON, Em 27 dejaneiro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

TH - MES, Em 4 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montewdeu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

Bahia. Rio de Janeiro, Santos,

336500 réis

l BORDO "A CREÂDDS PORTUGUEZES
Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os heliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendamos toda. a 'intecipa-

..AGENTES

TlllT 8¡ C.°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

 

EM LISBOA:

JAMES BAWES 8: C.°

31-1 .0 Rua d'El-rei,

 

TYPOGRAPHJA Colonial 011 Company

Vende-se em boas con-

dicoes, para jornal e

obras, tvpographia recen-

temente montada na pro-

vlncia.

Tem machines de lm-

prassão, corte de laminas

e preíuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasia

em abundancla, caixas,

cavalletes, commodas,gui-

.lhotina, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar.

Çâo.

NO PORTO:

R

POMPEU D

I PARTICIPA :is suas ex."“" freguezas que acaba de rece-

Preoos correntes do petro

leo em_caixas posto no ca

minho de ferro:

%

AVEIRO PORTO

Petroleo americano, caixa ds

2 latas . . . . . . . . . 35360 3;¡¡00

Agua-ras de 1.' qualidade,cai -

n de S latas . . . . . . '3075 63900

Gezolins de 680.', caiu ds 2

latas . . . . . . . . . . . . . . .u 86350 35025
h_

 

Colonial Oil ,Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

 

_WINRNR _

«n ELEGANTE”
Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

 

A CUSTA PEREIRA

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida.

de para a presente estação.

Lindíssimos cortes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de

casacos.

li Perfumarias

 

-_

para a presente estação

.Tecidos d'alia novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande varie

cache-cometa, Jerseys, luvns, calçado de feltro e muitos outros

Ultimos modelos de liôas, pullerines »-

Enorme sortido de artigos de malha, c

ços, ecliarpss, jersays, eache-corsets, espinhas, u. .ii-.us, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado diagasallio e de borracha, e muitos outros artigos.

a Çamisarla e gravaiaria

Bijuterias

Preços sem competencia

 

dade em agasalhos, taes como boas, pellerines

;artigos proprios do seu estabelecimento.

ineltons, moscons e vibelines, para

u', 'cl L'.

.'-n'qa
~, len-

_.

“OMC.@QCÔQÉÉO OÓQOOOOO:

AVEIRENSE à?“

EDURRRU AUGUSTO FERREIRA USURIR
inverno tem a honra. de participar ás suas Em““ clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

X

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

..comuna-00003030””.O..OMÔCQCOCOQÓOC3.0.0....“.C003

  

l3, Run Mendes Leite. ?l

, bluses de malha, guarda-lamas,

Granncaçao de

100t000 rels

A SE'uma gratiñcação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que f~ cam onomm-ercio de

impor-nação e venda de massa

phosphoríca (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a spc

prehensâo da massa pbospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phospborica, dirija se a Ber-

nardo José de Cnrwlho, rua,

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

 

MARINHA

ENDFJSK n murinha

Falcoeira. Quem pre-

tender dirija-se a l). Maria

Serrão Pereira, em Aveiro.

® WII“ I¡ .I w

É

i_ Privilsgiedo eucton'sado pelo

' goma, pela Inspectoric

Geral de arte do Rio de

Janeiro, s approsado

pela Junta costumes

de saude publica

 

    

                         

  

  

 

, E' o melhor tonieo a

-~ nutritivo que seeonha- '

ee; é muito digestivo,

w fortiiicantee recensti- L

tuínte.Sob a sua in-

_ « ñuencia desenvolve-se

. rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as ior-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

_v estoma os ainda os

› mais de eis,parseom-

~ bater as digestões tar-

dias e laboriosas.a dia-

pspsia cardlalgla, gas- i

tro-dynia, gsstrslgis, , r

w anemia ou lnacçâo dos

org¡os,rachiticos,oen- . '

-~ snmpçño de carnea,at-

'- fecoõesescropbolosss, ~
~ e na "oral convales-

cençm etodasas dosn- g
ças,aonde é pr'ciso "

levantar as forças.

 

BACELLOS
EPOSI'I'O de viveiros

de bacellus america-

nos e barbados e enxertados

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e Ma-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São das mellim'el

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem lia h ce'l s para

latadas ou parl'v'i s.

rua/'uni Rimñw ¡nv/viro.

Apelro -l ooivãlRlNHA

CÕKE
ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

 

Ari-cbn, ou 15 killos..120 "eis

1:000 kilos . . . . . . . . .. 65m '
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